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Nascida em 4 de maio de 1952 em Salvador, na Bahia, Nivalda Silva Costa foi uma intelectual negra de grande atuação na esfera pública do estado. Graduada em Ciências Sociais com especialização em Antropologia pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e especializada em Relações Públicas pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Nivalda trabalhou como antropóloga no Centro de Culturas Identitárias e Populares (CCPI-SECULT/BA) e desenvolveu pesquisas sobre as Relações Étnico-Raciais na Sociedade Brasileira, o Negro nas Contemporaneidades e Etnoteatro Afro-Brasileiro.
Foi líder religiosa, educadora, artista e mediadora cultural. Aos 64 anos, perdeu a vida num infarto no dia 9 de julho de 2016, recebendo notas de pesar e homenagens em várias instâncias – entidades vinculadas ao teatro e à cultura, terreiros de Candomblé, sobretudo o Terreiro Ilê Axé Opô Afonjá, situado no bairro do Cabula, em Salvador, onde exerceu a função de Ajoiê. Um breve passeio pela performance de Nivalda nos palcos soteropolitanos nos mostra uma intelectual engajada politicamente e que desempenhou papéis de destaque na cena cultural baiana. É difícil fazer uma cronologia da autora em poucos parágrafos, mas é possível listar alguns momentos importantes dessa cronologia.
Em 1975, Nivalda Costa montou a companhia Testa que produziu o espetáculo Aprender a nada-r, uma comédia que questionava as imposições da ditadura militar, e teve o seu texto Vegetal Vigiado proibido pelo regime militar. Em 1978, sua peça de maior repercussão Anatomia das Feras, tendo como tema central a Revolta dos Malês, estreou em Salvador em evento do Movimento Negro Unificado (MNU). Sobre sua participação como membro do MNU-Bahia, Nivalda Costa comentou, em depoimento concedido à Equipe de Textos Teatrais Censurados, vinculado ao Instituto de Letras da UFBA, em 2011: havia uns setores muito radicais dentro do movimento negro que achavam, por exemplo, que eu deveria concentrar todos os meus trabalhos, especificamente, com personagens negros, causas negras, enfim, criar uma suprarrealidade [...]. As minhas crenças enquanto antropóloga [...] vão de constatações, [...] antes de sermos negros, pertencemos [...] a uma raça pressupostamente humana. [...] O homem é quem cria os preconceitos [...], as invasões, as escravizações.  [...] Eu parto do homem em seu estado de liberdade, [...] antes de ser negra e mulher, eu sou um ser humano. [...] Discutimos muito isso com o movimento negro [...]. Todas as questões ligadas à conscientização racial eu acho que parte [...] por uma célula chamada educação, isso aí é essencial (SOUZA, SANTOS, 2020, p. 216).
Em 1980, montou com Luiz Marfuz A paixão de Cristo, tendo atores negros como os personagens de Nossa Senhora e de Cristo, em evento patrocinado pela Prefeitura Municipal de Salvador, encenado no Pelourinho, centro histórico da cidade. Atuou também como assistente de produção do filme de Glauber Rocha A idade da pedra, de 1980. Ainda na década de 80, fundou o Grupo de Escritores Negros de Salvador –    GENS – com José Carlos Limeira, Jônatas Conceição e outros poetas baianos. Em 1988, dirigiu e escreveu o roteiro do programa Afro-memória, produção da TVE Bahia, no qual buscou mostrar a contribuição do negro para a cultura brasileira através de um enfoque histórico e sociológico. Entre 1988 e 1992, coordenou e desenvolveu o projeto de pesquisa Afro-memória: 100 anos de abolição. Em 1990, Nivalda Costa organizou a coletânea Para rasgar um silêncio. Junto aos seus contos “O voo” e “Diabolina”, foram publicados contos de nove artistas baianos: Carmem Ribeiro, Clarindo Silva, Everaldo Duarte, Jaime Sodré, Jônatas Conceição, José Carlos Limeira, Rita Gonçalves, Valdina Pinto e Xyko. Nos anos seguintes, Nivalda Costa participou do conselho consultivo da Sociedade Amigos da Cultura Afro-brasileira, fundada em 2002, e do projeto educativo Reconstruindo o quilombo.
É importante destacar que a organização do acervo de Nivalda Costa foi realizada por pesquisadoras da Universidade Federal da Bahia, sob a orientação da professora Dra. Rosa Borges dos Santos. Sobre Nivalda Costa, as pesquisadoras Débora de Souza e Rosa Borges sintetizam:
A trajetória de Nivalda Costa, de vivência da negritude, de militância da causa negra e de estudos e pesquisas, esteve atrelada à necessidade de (re)escrita da história e da memória afrodescendente, à luta contra o racismo e a discriminação racial, assim como ligada a movimentos de resistência, sobretudo vinculados à comunidade negra (SOUZA, SANTOS, 2018, p. 143).
Também é válido pontuar que a tese de Débora de Souza, Série de estudos cênicos sobre poder e espaço, de Nivalda Costa: arquivo hipertextual, edição e estudo crítico-filológico, foi selecionada para representar o Programa de Literatura e Cultura do Instituto de Letras da UFBA no Prêmio CAPES de Tese Edição 2020.
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